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A historia dos grandes acon-

tecimentos é sempre feita pelos

triiunplunlores. Foram os chris-

tãos que escreveram a historia

do christianismo. Foram os reac-

cionarios que escreveram a his-

toria da Revolumo. Por conse-

guinte, historia falsa, em muitos

pontos. Ao sabor dos interesses,

das paixões, das opiniões faceio-

sas dos que vence 'ann E como a

humanidade é um rebanho, em

que pese ao orgulho do rei. da

menção, basta que um triumpha-

dor, por qualquer motivo aureo-

lado, proclame uma mentira, pa-

-a que um enorme côro a repita.

E vae d'echo em echo, atravez

das gerações.

A historia da Revolução foi to-

da. escripta sob a influencia da

formidavel reacção religiosa e

politica, que se organisou na Eu-

ropa du 'antco imperio, e, sobre-

tudo, depois da queda de Napo-

leão. Foi baseada em depoimen-

tos cheios dc rancor. Em teste-

munhos rcspirando vingança. Em

opiniões de in-tolerancia. Em pa-

lav 'as diodio. Em memorias gros-

seiras, onde avulta o proposito

de denegrir ri 'aes, de justificar

actos suspeitos, e raramente, ou

nunca, o espirito sereno da ver-

dade e daustiça. E todo o mun-

do, obedecendo á força enorme

da inconscicncia, ficou, mais ou

menos, repetindo injurias, calu-

nmias, torpezas ou asneiras.

Todo o mundo. Poucas são as

excepções. E, assim, os proprios

homens eminentes trocam a cada

passo do _jacobinisnun quer dizer,

da form capital da Revolução.

D'essa Revolução que rcdimiu o

mundo!

Não sabem o que é ojacobz'-

nismo. O jacobinismo que com-

mctteu erros, que praticou excos-

sos, que foi ora conservador, ora

'adi al, O'a Clemente, ora san-

guinario, ora tolo ante, ora into-

lerante, mas sempre 0 grande

agitador, o grande inspirador da

alma revolucionaria.

Tambem o mar, o grande mar,

se agita e se eleva. Tambem as

ondas, quando se enfurccem, des-

trocm e sepultam.

Ojambinismo estupido .' Como

são ridículos, os grandes homens

do meu paiz, chamando estupi-

do ao jaeobinismol Oh, sim,

sim, como são ridículos! Os re-

vol ucionarios da minha terra! Os

revolucionarios da minha terra!

E o mal é este. O grande mal,

o terrivel mal. '

O mal, o lerrando. mal, não é o

furacão dei-rihando arvores, ca-

sas, homens, assomhrando, ater-

rando, mas passando n'um ins-4

tante. Não c o raio que racha e

 

   

 

  

      

   

  

                   

   

  

   

  

 

fulmina, puriticando a atmosphe-

"a, c deixando brilhar o sol logo

dc seguida. E' o veneno que se

intilt 'a nas calçadas, nas roupas,

-nos moveis, para nos ir sempre

perturbando, desorientando, an-

niquilando, sem, comtudo, nos

matar por uma vez.

A nossa desorientação é. geral.

A nossa loucura é manifesta.

Quando julgamos servir a causa

da liberdade, não fazemos senão

prejudica-1a. Quando suppomos

combater os reaccionarios, não

somos senão instrumento d'ellcs.

Não temos ideas. Somos, n'esse

ponto, d'uma pobreza absoluta.

Não fazemos senão repetir pula-

v *as e doutrinas dos outros, in-

conscientemente.

Respiramos o veneno clerieal

por todos os lados, e não damos

por elle. Esse veneno de sete se-

culos, que formou já. camadas

sedimentares n'esta infeliz terra.

Que se enhala do chão, que es-

corre das paredes, que destilla

do tecto. Temos todos os vicios

e todos os processos clericaes.

mas é clerieaes. Falamos baixi-

nho, como clles. Fazemos festas:

de egreja, como clles. Temos san-

tos, como elles. Thuribnlamos

os nossos santos, como elles. Con-

denmamos á fogueira-_e se não

os queimamos é porque não po-

da virtude d'esses santos. Menti-

mos, como elles. Somos injustos,

iniquos, covardes, hypocritas,

servis, como ellos. Temos medo

de falar, de aiiirmar opiniões,

como elles. Intrigamos pelos can-

estupidos aosjacobinos, como clles!

Em tudo e por tudo somos el-

los e fazemos o jogo d'elles.

Pois bem. Accordemos um

pouco d'essa inconscicnoia. N'um

ponto, ao menos, devemos con-

cordar. Em que somos coniicos,

ridículos, truõcs, falando com

aros de superioridade dos homens

de. 93. Se os ultrajanios, somos

idiotas. Sc os desdenhamos, idio-

tas somos ainda. Somos idiotas

se. os não comprehendemos. So-

mos idiotas se, eomprehenden-

(lo-os, vamos na corrente dos re-

accionarios, que os calumniam e

insultam por interesse proprio.

Esses estupido.; jacobinos rc-

ciedade toda. Que dizemos? A

Europa! O mundo!

Esses astupidus jacobinos espa-

lharam idéas a. rodos.

'am tudo, onde não havia nada.

¡ Esses estupidos jacubinos dcrri-

-ba 'am o throno, guilhotinaram o

rei, correram o papa a pontapés

e csmagarznn a Egreja.

Esses estnpidos jmobinos ven-

ceram as mais formidaveis revol-

tas das classes privilegiadas e,

depois, voltaram as suas armas

 

Dizemo-nos republicanos e somos z

deinos--aquellcs que duvidam'

tos, como elles. E até chamamos

formaram em dois anuos uma 30-*
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¡para o extrangeiro, vencendo

os reis da Europa colligados con-

tra ellos.

foram as almas, tázendo-sc amar

c odiar poderosamente.

Emfim, esses @su/pulos jacobi-

nos libertaram a humanidade in-

teira, enchendo de gloria uma

patria, que. tornaram respeitada

e temida, a custa dhunas duzias

de cabeças, simplesmente. E de-

pois morrcram, commaiSaltivez,

mais nobreza, mais coragem que

o Christo, pela sua obra, a sua

obra genial de redempçao, cem

vezes mais bella c :nais redem-

ptora que a celebrada obra de

Jesus.

Pois bem. Pois bem. Quem

deixa morrer uma patria intei -a,

sob a pata de meia duzia dc la-

caios, que ncmhomens são, quem

não sabe fazer, emquanto essa

patria agonisa, senão ridículas

homilias- em honra de santos,

quem vive d'essas ninharias, d'es-

sas ridicularias, que aviltam a

dignidade humana, porque só

mo e na degradação, quem não

;sabe espalhar idéas, ao menos,

quem não sabe, sequer, interes-

sar os espiritos n'uma obra de

propaganda, empregando todo o

seu tempo em festas de con/'rurais

e rivalidades (le irmandade, não

abre o bieco, diga-se genio ou

dig: -se simples mortal, pa 'a des-

denhar dos jacabinos, c falar de

doira.

Não. Nem pio.

Para honra de nós todos.

que quizcmos dar a estes artigos.

d'cll a.

, Ficará. o resto para domingo.

I

~ .JOSÉ LUCIANO

 

Foi no dia 14 inaugurado no

lyceu d'esta cidade o retrato do sr.

;do conselho de ministros.

ral d'este concelho, a festa tomou

um caracter accentuadamente local,

realisando-se, por isso, sem host-ih-

procminente na politica do paiz.

Sobre o sr. José Luciano, como

des. E” íncontestavel, porém, que o

virtudes que se. impõem, e, em re-

ve-se dizer que são mais os servi-

ços quo elle lhe tem prestado do que

os favores que d'ella tem recebido.

r A homenagem do dia 14. teve,

.pois, o quer que foi de pagamento

,d'uma divida de reconhecimento

“rural, e, n'esse sentido, foi mereci-

lda e justa. 

Esses cstupidoc ,jacobiiws agi- .
a

servem para educar no servilis-'

alto sobre a sua obra immorre-

E afinal fizemos uma digres-

são, que não está no caracter

A penna correu, e fomos atraz:

José Luciano de Castro, presidente

Sendo o sr. José Luciano natu-

dade dos habitantes nem dos par-

'tidos d'Aveiro, que viram n°ella

apenas a homenagem prestada a

um ñlho diaqni, que adquiriu logar

sobre todos os politicos mon-archi-

_ _ _ _ ,cos, pesam grandes responsabilida- O

lüsses estupzdos Jacobmos cream

sr. José Luciano tem pessoalmente

lação a Aveiro, sua terra. natal, de-

A instrucção

mesmo
Sol) este titulo lê-se nas No-

cidades:

Sr. Redactor.

Vimos, pois, que as escolas regimen-

taes estão liqnirtudus. Corn os nossos

cliectivos, tão pequenos que mal chegam

para as cxigencias do serviço, a escola

regimental só poderio. funcnionar com

proveito durante o tempo da instrucção

da recruta. Ora n'esse periodo accuniu-

iam-se os soldados. E' inteiramente im-

possiVel que o padre capollão, sósinho,

-porque a respeito do monitores temos

conversado-ensine 250 homens, nem

i ha sala que os comporte. Nem que com-

porte metade. Nem que cornporle, geral-

mente, a quarta parte, porque é neces-

sario contar com as mesas e os bancos.

E' inteiramente impossivel que o pu-

dre capellão ensine os proprios não anal-

pnohclos, ainda numerosos, e com co-

nhecimentos muito (leseguaes, que é o

: peor. Ha de restringir a classe a um nn-

mero pequeno e escolhido. Para ensinar

a sério. Decorosamente. Honradamcnte.

E é isso o que pretende, e muito bem, a

circular do ministerio da guerra. Mas e

isso tão pouco-mesmo não contando

com os abusos, aliaz, como já disso,

' bem faceis-de justificar-que equivale a

não ser coisa nenhuma.

Eu bom sei o que digo. Não naSci

homem, não SUIl inteiramente tolo, e Lc-

nho já 28 annos de serviço, passados to-

dos nos regimentos, salvo aquelles du-

rante os quaes frequentei as escolas.

Conheço os quarteis por dentro e por

fora. Tenho essa vantagem sobre todos

aquelles que havondo passado vida mi-

mosa em commissões, e n'outros servi-

ços extrnuhos nos regimenlos, sabem

muito pouco o quo é o militarismo em

i Portugal. Ora por isso mesmo que não

sou inteiramente tolo, por isso mesmo

que tenho a experiencia dos aunos e a

experiencia do serviço, por isso mesmo

que não tenho berrar á [cura redonda,

antes leio ás vezes demais, porque me

lncommoda, o que se passa n'este paiz

e nos outros, eu sinto em mim uma cor-

ta força e uma certa auctoridade para

exclamar: «Acontelem-se! Elevem o ni-

vel intellectual do exercito! Dêem-lhe

as reformas de que elle mais carece !

Ou, na primeira contingencia grave, es-

tão perdidos l»

Agora mesmo me chega ás mãos, pe-

»lo correio, o ultimo numero d'uma pu-

blicação hespanhola, Revista tecnica de

infantaria y cahalicriu, relativa ao inez

de dezembro. Abro, l'olheio, encontro

um artigo intitulado Ideas sobre organi-

zacion militar, leio o primeiro periodo,

e fecho logo, exclamando: apoiado !

«El fatal conceplo que hoy se tiene

do la instrucción as necesario que des-

apparezca; la exprosión ollcial y parti-

cular de que un cuerpo está muy ins-

truído porque desfile con pol'l'oclu com-

pás y alineamiento, ó porque ejecule

con precision los moviinienios regia-

meniarios, es atentaloria en u|lnno gru-

do á los [ines del Ezercito, da mui-gen á

que todos vivalnos enganados, los mili-

tares. los ciudadunos y los poderes pu-

blicos.»

Apoiado !

O escripiol' hespnnhol refer e-se á

insu'ucção militar. Mas como ha do ella

existir onde não existir a educacao in-

tellectual? Sem esta, sem o criterio que

d'ella deriva. nem chefes, nem soldados

teem valor. E' um chaos.

De 8 a 12 de novembro, o periodo_da

lei, encorporaram-se este anno, em_m-

[autoria 23, 2M soldados. Conto e trinta

e cinco não conheciam uma letLra. Qua-

renta e tres conheciam as lettrns e pou-

co mais. Não sabiam nada. Scssunta e

seis mairicularam-se no 'l.° curso. Mas,

d'estes, so 22 sabiam ler, escrever e

contar, correntemente.

que esperam d'estes soldados no

campo da batalha. d'esles automatos,

d'esles brutos, entregues á sua propria

iniciativa, porque os ol'flciaes, então,

não pódeniandar aos empurrões a elles,

como nos eiercicios?

O que esperam, seelles não sabem

pensar, se não sabem raciocinar, se não

Sabem [aliar, so em tempo de paz não

sahnn levar um recado da secretaria á

sala dos ofñciaes ?

Ao menos tenhamos a virtude da

franqueza e não nos andamos aqui a on-

gauar. Sejamos francos, e digamos, sem

rodeios, :i verdade toda, isto é, que não   
l Lemos escolas de instruução primaria, ;

  

quo não temos escolas regimentaes, que

não ternos nada.

As escolas de inslrucção primaria

Leoni, geralmente, um só professor. Esse

professor e obrigado a ensinar 4 classes.

Eaá mesma hora, ensina a uniu classe

leitura, a outra leitura, a outra leilura

explicada e a outra leitura e granmialiua.

Ou calculo á 1.“ classe, (will-mel.ch e.

systems ¡nelrico á 2.“, ¡.urohlenms :i 3.-

e calligraphia a 4.“. Ora isto .a, troca.

Não tem outro nome.

Digamos a verdade lmlu: Pol-lug'il

deixou insoluveis, ale este momento, as

duas grandes questões da villa Inodol'u'l,

a questão dc instruoçào e a qlluslão do

pão. Somos 0 povo menos instruído dos

chamados povos cultos. E Seinos aquel-

le que como menos pão, ou. por outra,

que como u pão mais caro. Dellcíl hor-

rorom» de instrucção! Deficit horroroso

de subsislencias!

Onde estão os grandes homens do

meu paiz '2

Pela minha parte, declaro que os não

conheço.

Consultando o grande trabalho official

dos Estados-Unidos, Report of Commis-

sidner of Education, vú-so que, em :mul-

phabetismo, temos a par de nos a ilu-

mania e a Sci-via. somente. Mas se ru-

llleurmos o Portugal Economico do sl'.

Anselmo de Andrade, por exemplo, vo›

reinos que a Sei-vía e u Romania ao ¡nn--

nos teem pão. A Romania tom 420 litros

de trigo por habitante, a Servia 200, e

Portugal 62!

E sendo o preço do pao, em regra. o

preço regulador do todas as subsiste"-

cias, todas ellas o aeompunharmn na sua

desoladora elevação.

Nem pão, nem instrucçâo. Mismia

physica e miscria intellectual. E moral l

Somos a ultima das nações civilisudas.

Dizol-o, é [alta de patriotismo 'f Não.

Fallta de patriotismo ú manual-o o occul-

La -o.

Acto do patriotismo seria concorrer-

mos todos para a grande obra da rege-

neração nacional. E no exercito, mais do

que u outra qualquer collectivioade do

paiz, cumpre esse altíssimo dever. linu-

henios tres horas pul' dia ao (gauião, du-

rante o periodo da recruta, pelo In¡ n04,

e dediqneniol-ns a instruir, n educar llO-

meus. A hein servir a patria Mas su não

queremos, deixemo-nos ao Inenns do

sophismas, de sublerlngios, dc mentir gi.

Tenhamos essa dignidade.

Es'colas regimentaes. não ha. Nom

maneira de, ul'licazmente, seriamente,

as refurnmr. Ou o capitão c o instrucl.or,

o educador integral dos seus' soldados,

ou se lho impõe esse dever-que elle

não é mais aqui do que na 1\llt:l[lilull¡t--

dando-se-lhe, ao mesmo tempo, a auto-

nomia. que não tem, ou diz-so franca,-

mente, lealmente, dignamente, que não

ha nada, porque não queremos, ou por-

que não podemos.

E eis o caso reduzido á sua extrema

simplicidade.

Com a maior consideração

Coimbra,-5-12-l904.

De v.

Fran-cisco Ilhmuel Homem Christi).

etc.
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Creança afogado

Na semana pas'ssarla uma crean-

cinha, ainda de tenra idade., na (wc

casião em que os pues, pescadores,

a mandaram a um rei-.nado aluga“-

se na. ria, sendo encontrado mais

tarde o seu cadaver.

Imprevideneiu. da parte dos paes.
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16 DE DEZEMBRO.

A mulher é um grave, gravíssi-

mo, problema social. Não o ha mais

transcendente, mais extraordinario.

E' o grande perigo da hora presen-

te. E, comtudo, parece que nin-

guem o vel

A confusão das idéas, a anar-

t-hia. brava que em tudo se mani-

festa, a dissolução que nos ameaça,

tornou-se ahi verdadeiramente pa-

voroea. Mas o homem, no seu des

medido orgulho, na sua. vaidade ri-

dicula, continua a considerar e a

tratar a mulher como um brinque-

do, uma coisa., um traste, um nada.

Ou então proclama as mais extra.-

vagantes doutrinas de emancipação

feminina, dosvairando os espiritos,

pcrtnrbando as almas, utiaudo o

iucendio que lavra Já, com intensi-

dade, em todo o mundo.

Não ha duvida, nenhuma que a

mulher permanece ainda escrava..

Mas todas as tentativas, feitas até

agora para a libertar e a rehabili-

tar, não teem dado outro resultado

que tornar mais tenebroso o chaos

em que o mundo moderno parece

naufragar. '

A primeira necessidade, neces-

sidade immediata, necessidade ur-

gente, é substituir na mulher-co-

mo aliás no homem-o sentimento

morto por um sentimento novo.

E, no emtanto, o sr. Brito Cama-

cho quer que se transija ainda com

o preconceito religioso!

Por mais que o christíanismo

proclama como uma das suas glo-

rias a redempção da mulher, essa

redem ção foi sempre uma mentira.

A mul ier ficou sendo sempre a fi-

lha d'Eva, a filha às peccado, a

companheira da serpente. A mu-

lher ficou sendo a tentação. O chris-

tianismo aproveitou-a como elemen-

to indispensavel de propagação.

Mais nada. E como elemento de

propaganda. Ia-nos esquecendo di-

zer isso. Foi elemento de propa-

ganda em Jerusalem e em Roma.

Quando o christianismo necessitava

d'ella. Então afagou-a, acarinhou-a,

attraliiu-a, chamou-a, como a todos

os desprotegirlos, a todos os mise-

raveis, a todos os humildes. Mas

logo que se sentiu forte, repelliu-a,

desprezou-a, escravisou-a. Entre-

gen-a manietada ao homem dizen-

do-lhe: «E' tua. E tua para sem-

re. Farás d'ella quanto queira.

gias uma coisa só te é prohibida:

.ter com ella as intimidades do amor.

Ama-a, se quizeses. Mas ama-a co-

mo se ama a. arvore da floresta ou

a pedra dos tumulos. Amor severo.

Amor frio. Amor sem expansões.

Amor sem amor. Beija-a, mas fe- 5°luça° 500m1' '
cha os olhos quando a beijares.
Abraçaü, mas volta a cara, para da propaganda revolucionana. Da

não prescrutares as bellezas do seu

.corpo, quando a abraçar-es»

Esta foi a obra do ohristianis-

mo. Obra. devastadora, desoladora,

terrivel. Interpoz-se sempre entre

os es osos, frio, severo, implacavel,

prohi indo-lhe as suaves e doces

attrscções da carne, arrefecendo-os,

separando-os. O homem, como a

mulher, não poderam mais encon-

trar encantos no amor senão as es-

condidas. Proclamou-se, como um

dogma, ue uma. esposa não podia

ser tratada. como uma amante. Só

com a amante eram permittirlos os

carinhos, as ternuras, as profundas

intimidades do amor. Com a. espo-

sa, nâo, que era peccado, que era

um crime. Com a esposa, mandava

e, pragmatica que se fosse ceremo-

nioso e. . . de gelo. A

Odia á cm'm, foi o grito de guer-

ra do christianismo. Cantou-se a.

castidade em todos os tons. Ser

casto, era ser santo. Macerar n'um

conVento os impetos da carne, afo-

gar as tendenCias sexuaes era me-

recer o reino dos cóos.

«Mas o odio da carne, escreve

admiravelmente Guyot nos seus

Eutch sur les doctrines sociales du

christirmísnw, teve por resultado di-

recto o adulterio. A hy ›ocrisia en-

trou no leito nupcial e Ia ficou. Sob

pretexto de que uma esposa não

deve ser tratada como amante, o

homem procura amantes fóra do lar

e a mulher, fóra do lar, faz-se tra-
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tar como amante por amantes. D'es- andarmos a dar com a cabeça nas
te modo, a grande historia dos cas- paredeS-

tumcs christãos é a historia do=

adulterio com todas as suas pai-

xões, as suas violencias duplicadas

de hypocrisia, os seus crimes, os

será. um facto emquauto não des-

truirmos os ultimos laços que a

prendem á, EgreJa. Eniquanto não

seus assassinatos, os sans ridículos. olhe substituirmos ao ideal religioso x
I '

l

Toda a edade media canta o comm-

ge. Rabelais faz-lhe' a historia e a ' base das sociedades modernas. Em-
: scena. pertence-1he desde. Moliére quanto não a elevarmos até nós.

até aos nossos dias» ESSe deve ser o objecto de toda a
Isto é profundamente exacto. O nossa propaganda.

thema favorito do theatro é a infe- A mulher, presa á caduca tra-
delidade conjugal. No drama, na dicção catholica ,por um lado, sem
comedia., na. tragedia, é o adulterio, crença moral no emtanto, porque a
sempre o adulterio que figura. E' a não tem, presa por uma simples con-

historia, a grande historia dos costu- vençâo de bom even, ou lançando-se

mas christãas. desordenadamente na corrente da

Este estado de coisas foi singu- “73'“730'Puç'701 a guiar que tem tantos¡Ermente aggmvado com O appare_ direitos como ohcmem,sein compre-
Cimento do jesuítismo_ De novo 8,.hensao nenhuma, no emtanto, dos

Egreja precisou da mulher. De no- Cifra“” do homem, (1“? Para' e““ sev0 pmcumu attrahua_ como? Li_ oiii-am em fazer "mencione-iate o mes-
bermndoa da sua escravidão? Não_ mo que elle faz, e um ente inferior,

Mascaraudo .essa escravidão com er °°m° tal: pentxrbador-
subtilezas e facilidades torpes. A Elevemo'la “mando'a e fazando'
infedelidade conjugal, que até ahi no“ 9111311101' 9113/- E edgquemo'la
era repellida para os antros escu- (1919015: (1111140:th a 110910 _exada,.05 do segredo, appnreceu á luz do do nosso altissnno .apel social, que
dia, justiñcada, consagrada, arvom_ ella, na sua tremen iSSima ignoran-

da. em norma e regra de' bom tom.

E, esse o estado actual. O ho-

mem_ continua a considerar a mu-

lher um traste, um objecto de bou-

duír ou de salão, como uma bug'-

ganga ou um bronze. A mulher

continua a considerar o homem o

seu. tyrcm-uo, ou, então, o seu editor

respoma-vel. Um e outro ou procu-

ram ainda fóra do lar os prazeres

do ãmôr, ou arrastam uma existen-

cia arida, de mera resignação, tole-

rando-se, estimando-se as vezes,

mas não se amando.

N'esse estado d'alma veio esbar-

rar a corrente da enumcipação, im-

pulsionada e avolumada pelos de-

¡clamadores estereis das escolas re-

volucionarias. O que deu isso ? Deu

a mais tremenda anarchia. Deu a

mais pavorosa dissolução. Porque

' ' principio que a

 

tá muito longe de perceber ou at-

tingir.

Em geral, a mais culta das mu-

lheres ainda não vale o menos cul-

to dos hdmens cultos.

Elevemo-la. Mas para isso, ou-

tra vez o dizemos, a primeira cou-

diçao é acabar com essa hereditarie-

dade religiosa, que a bestialisa, que

a deprime, que a affronta, atirou-

tando a civilisaçào.

 

A. B.
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Aos nossos assignantes

Prevenimos os nossos estima-

veis assignantes de que estamos pro-

cedendo á cobrança das assignatu-

ras. Esperamos devera todos o favor

de pagarem logo que lhes seJa apre-

;sentado o recibo, a fim de nos se-

rem poupadas despezas e trabalho

com nova apresentação de recibo.

Aos nossos assignantes das lo-

calidades onde o correio não faz

cobrança pedimos o favor de nos

não Seja Justo o

inspira? Não. Porque veio por ahi

abaixo desordenada, aos saltos, sem

criterio, sem rumo, sem norte, es-

,barrando comsigo proprio e a si

proprio esmagando-se.

A primeira necessidade é amar

a mulher. Trata-la com carinho e

.com equidade. E depois educa-1a.

Considera-la uma coisa, deixar-lhe

o espirito vasio de ideaes, seguir a

doutrina do odio a' came, procurar

o prazer na amante em vez de o

procurar na esposa, e fazer em vol-

ata d'ella simplesmente a propa an-

da. da rebelliào, é converte-la num

ente feroz, auctoritario, egoísta,

duro, voluntarioso, sobrepondo os

seus caprichos e os seus prazeres

aos interesses familiares. E* torna-

la o elemento mais terrivel da dis-

do correio.

Esperamos de todos a fineza de

accederem ao nosso pedido.

.-.._____,____

Após uns dias de prolongado

inverno que nos tem flagclado,

succedcu uns dias primaverís,

que nos convida ao passeio por

esses campos além.

W

w Quaraí; ;Enh- afinellioiíbícyclctc

do mundo? Compras A OSMND

à““

llôdofaos pobres

Foi bem recebida a idéa cari-

tativa que a benemcrita direcção

da «Associação do Recreio Ar-

tístico» promove para o dia dc

Natal, levando a alegria a al-

guns lares, ondeín'essc dia festi-

vo nem sequer talvez tivessem

um boccado de'pão para mitigar

a fome.

 

Esse tem sido o unico eífeito

propaganda meramente negativa.

Não. Nós não devemos transigir

com o sentimento religioso da mu-

lher porque ella não o tem. Esse

sentimento morreu. E, precisamen-

te, a gravidade está, n'isso. Se ella

tivesse o sentimento religioso ainda

teria alguma coisa. Mas ella não o

tem. Ella não tem nada. Tem'o

preconceito, que é uma peste. Tem

a convenção, que é uma mentira.
1

U v
Ai u'1811111- 3'PPm'31191?› (1119 9 uma; 11)" Segundo nos informam tem

pocrlsm. TranSIg'lI' com ISSO e 11111. . . sido grande o numero de cs-erro. Essa. tranSigenma não 86118.; V . .!mms do que continuar a persistírímolas que temrecebido de mui-

'na teima estupida de que a mulher tas P035““S a quem se dmglram,
' quando ella é muito. por meio cartas, pedindo esmola

não e nada,

para os pobres: v -

De que a mulher não passa, dium

ObJecto Pam “5° do homem' Quan' No proximo numero publica-

remos a lista das pessoas que

do ella representa um'altissimo va-

lor socml. _ p

acudiram de prompto á, pobreza.quuanto ella sentia bem nos

pulsos a cadeia da, escravidão, dluma

escravrdão effective, nào era o mal

tamanho. Eraumainiquidade. Mas A b d e ' d . -
o perigo social não era tao grave. ea' a e S r nom“ O escnvao
Então, que sobre ella, pesava o sen- “Jud'Ênte @91350 Jompw' ° sr' Jose
timento religioso, com toda a pure-- 1101351110_ LIS 03' “Port ?Mão que
za das suas'regras, por mais iniquas p.°r_m“1§° tempo 36:. eJÊÊwem 08m
que ellas fossem, grande ou dimi- dlStmcçnOi no 031470110 xarpar a.-

nuta, elevada ou minguada, a mis- *73°*

são da mulher cumpria-se, em mol-E_
des determinados e fixos Hoíe o - - -V. . ' ' - ucrms ter uma bic *clcte dis-caso e diñ'erente. 'Estamos n'um Q 3
periodo d'assímilacão de novas ideas. qtmcmf _Della SOhdeza elegancm e
quuanto as não assimilarmos, de- e leveza. (Jomprac

Iiramos, desvairamos. 13119,'6'4130i3,l
A

assimila-las sem demora. Para nãoI

 

Nomeação

  

A emancipação da. mulher não,

:o ideal de justiçae de humanidade, 1

cia or mais culta (ue se di a. es-,› l .

mandarem a importancia. em vales¡

l
l

CARNES

, Lc-sc nas Abvz'dcules:

Está.- tomando vulto na impren-

sa a questão do abastecimento de

carnes á, cidade de Lisboa, detur-

“pada a vontade e segundo os inte-

resses de cada um. A questão é

simples, segundo a verdade colhida

em fonte insulspeita.

Abriu-se um concurso largamen-

te 'annunciado e houve um só con-

corrente ao abastecimento. Fez-se

um contracto bilateral entre o arre-

matante e a camara municipal de

Lisboa. Parece que estaria tudo

feito, pois nada _mais haveria do

que respeitar 0 contracto assente.

Nada d'isso se tem feito, parecendo

que a camara já. está disposta, po-

rem, a fazer cumprir os seus deve-

res e a fazer respeitar os direitos

ldo arrematante.

O contracto é claro, dizendo

que o arrematante só é obrigado a

receber pelo preço ofiicial da tabel-

la o gado apresentado pelosc readers::

respectivos. Pois agora toda. a gente

quer ser creador, porque, por acaso,

o preco dos bois no mercado livre é

inferior ao da tabella. Não havendo

em lei ou regulamento especial de-

finição restricta de creador de bois,

como ha para crcadores de cavallos,

é obvio que tem de se respeitar a

significação linguistica da palavra.

E essa está. dada por doutos philo-

logos e da-a o bom senso. @ó é crea-

dor o que tem meios de produzir

gado e o sustenta até á sua venda.

Não é nem póde ser creador 0

llavrador que explora bois para a

sua industria vendendo-os quando

d'ellcs não carece, não pôde, ser

creador o marchantc, o negociante

e o engordador, não é nem póde

ser creador syndicato ou aggremia-

ção de qualquer especie, mas só

.aquelle que cria e sustenta o gado

para a venda. Nada mais.

E o que é engraçado é os pro-

prios individuos que' fraudulenta-

mente se apresentam como creado-

res virem depois confessar de mola

proprio que de facto o compraram

;em feiras, como é do dominio publi-

co. Isto é uma infracção grave que

se não deve permittir para bom no-

me da camara e das auctoridades

que teem passado attestados falsos.

E' interessante que tendo o clie-

fe da secção talhos declarado pu-

blicamente, em folha diaria, que

existem fraudes no coutracto e que

muitos negociantes illudem a boa

fé da'camara apresentando-se como

creadores, e como taes tendo sido

acceites, não seja desde demitti-

l 

 

'do, visto que permitte com conhe-

 

cimento infracções a um contracto

em que a camara tem as suas hon-

ra e dignidade ligadas.

Aqui nos vieram mostrar hoje a

seguinte carta, espontaneamente

enviada á empreza arrematante de

carnes. E' um documento curioso

que põe anu a inanidade das recla-

mações dos falsos-creaclores, que,

em prejuizo do contracto e da ver-

dadeira creação dc gado nacional e

ajudados pelo chefe da secção de

talhos, que de lia muito devia estar

suspenso do exercicio das suas fun-

cções attentos os boatos correntes,

fazem comícios e manifestos para

protestaram contra o facto de se

não lhes reconhecer as fraudes evi-

dentes e de se nao lhes consentir

as burlas claras.

Segue a carta :

«Ill."'° e ex.” sr. Manuel Martins

Gomes Junion-Lisboa.

Tendo conhecimento de que no

jornal O Dim-io, de 6 do corrente,

se publicou uma representação con-

tra a fôrma como é feito o forneci-

mento de carnes á cidade de Lis-

boa, e vendo em alguns jornaes

d'cssa cidade, do dia 7 d'este mez,

o que v. cx.“ diz a respeito das

asserções feitas na alludida repre-

sentação, cumpre-me o dever de

dizer a v. ex.a que tal representa-

ção só póde ser de gananciosos que

se teem constituido om sociedades

lpelo paiz com o unico ñm de aufe-

rirem avultados lucros, dizendo-se

donos ou creadores de gado que

compram nos mercados do reino e

no extrangeiro, em manifesto pre-
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juizo dos donos ou creadores de

gado e da empreza fornecedora de

carnes a essa cidade. '

, N'este. concelho tambem já ten-

taram organisar uma dessas socie-

dades, olicrecendo-me avultados in-

'teresses para eu fazer parte d'ella

e dizer-me dono de gados compra.-

dos, remettendo-os como meus! Re-

pudiei indignado tal convite, decla-

rando que me opporia, tanto quan-

,to as minhas forças o permittissem,

a. que essa sociedade se constituis-

se n'este concelho.

Póde v. ex“ fazer (Festa carta o

uso que lhe aprouver, e sem outro

assumpto, creia-me '

De v. ex.'

Att.” Vem'. e Obg.°.

 

Aguada, 10 de dezembro de 1904.

(a) Antonio Gomes Correia Sereno

Secretario da camara d'este con-

celho.n

Quem finge amôr a creação da

gado namonal está. criminosamente

tentando auxdiar verdadeiras bur-

las.

Tambem o Jhmdo se refere ao

'assumpto, dizendo, e com razão,

que se o exclusivo é mau, em

principio e na pratica, não é ine-

lhor o exclusivo cncapotado do

que o exclusivo desmascarado, e

que, no que respeita á carne de

“l.iisboa, não tc'm o publico d'a-

quella cidade saudades nenhu-

mas do tempo em que os mar-

cha'ntes davam a lci c . . . o preço.

Concordamos.

.m

Mercado de Aveiro

Os preços dos gcueros porque

correm no mercado d'csta cida-

de, são os seguintes:

 

Feijão branco. . . . . . . . . . .. 145000

n encarnado . . . . . . . 16100_

n manteiga.. . . . . . . 1:5000

› amar-elle. . . . . . 1.55000

› misturado. . . . . . . 800

r caraça........... 16100

n frade............ 750

Milho branco. . . . . . . . . . . . . 780

n amarello........... 760

Trigo gallego. . . . . . . . . . .. 16100

n tremez............ 900

Cevada.................. 700

Conte-io.................. 700

Batatas, 15 kilos. . . . . . . . . 450

Ovos, duzia 2-10, milheiro... 215000

5+_

Musica no jardim

O programmn que a bando do 24

executa hoje, dus 1 as 3 da tarde, no

iai-dim publico, é o seguint':

Marcha. Musica Classica, zur-

zuclla (Ohapi), Le Cid, selection

da opera (Massenet). Roses Blan-

clzcs, walsa (Benjamin) Philcmon

cf Bianais, fantaisic (Gounod). 24

de infantaria., marcha (Oliveira).

 

Falleelmento

Succumbiu honteni n'csta ci-

dade aos estragos da tuberculose,

que lia tempos lhe vinha minan-

do a existencia, uma filha do sr.

Elias Fernandes Pereira, profes-

sor do lyccu, a qucnienviamos

o nosso cartão dc pezames.

l'rllsl LEMBRANÇA APENAS

OAQUIM Ferreira Martins,

(o Gafanhão), vcm pedir aos

seus illustrcs freguezes, c ao pu-

blico cm geral, que não se es-

queçam dc fazer as suas encom-

mendas dos bons gabõcs feitos

n'estc estabelecimento, tanto no

bom acabamento do traballio co-

mo em fazendas.

Em precos ninguem os faz

mais baratos em “Aveiro.

nua da Costeira

«POVO Dl'1 AVEIRO»

Em lllsboa, rende-so na

labacarla Monaco.
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12 de dezembro.-Robes-

pierre profere no Club dos Jacobhws,

1793, a celebre verrina contra Ana-

Charsis Clootz, chamadoo Orador do

genero humano.

Robespicrre tinha ievado o Club

dos Jacobiiws a resolver que se fizes-

se entre Os seus membros uma depu-

ração. Essa rude prova começou no

dia 20 de novembro. No dia ll de

dezembro foi Hebert submettido a

ella. Bentabole accusa-o de ser atheu.

O desgraçado comnmnista retrata-se,

com medo da guilhotina. (Accnsam-

me d”atheismo. Nego formalmente a

accusaçito. Prego o Evangelho, que

me'parcce um cxccllente livro de mo-

ral. Quem lhe seguir todas as maxi-

mas será um oxcellente iacobino.

Christo añgura-se-mo o fundador das

sociedades populares. D

No dia 12 cabe a vez a Clootz,

que ainda poucos dias antes ora prc-

sidente do Club. Perguntado pela sua

nacionalidade responde: (Sou da Prns-

sin, futuro departamento da Republi-

ca francezam Perguntado se não ti-

nha tido relações com os Vandenyvcr,

banqueiros hollandezes estabelecidos

em Paris, presos como cumplices da

Duharry, respondeu que sim. Então

Robespierre formula contra elle um

libello fnribuado.

«Clootz é um barão allemão com,

cem mil libras de renda, um agente

do extrnngeiro, um traidor, um pro-

pagador da Republica universal. Des-

denhando o titulo de cidadão franccz,

só queria o de cidadão do mundo. Ah!

Se fosse um bom francoz, queroria que

tentassemos a conquista do universo?»

Mas é sobretudo sob o ponto de

vista religioso que Robcspierre o ata-

ca com maior violencia.

Clootz ó expulso. «E assim, es-

creve Anlard, Robespierre obtem a

eliminação do unico utheu que teve a

coragem de conservar as suas opiniões. n

13 ele dezembro.-No meio

de festas solemnes é arriada no Cm-

tello de S. Jorge, 1707, a bandeira

portugucza, para ser içada a france-

za, assistindo a noite os governadores

do reino, a maior parte da nobreza e

principaes anctoridades ao banquete

dado por Juuot, emqnanto o povo da

capital se amotina e é fuzilado ao

soltar o grito de viva Portugal¡

«Mas o que acima de tudo encheu

de verdadeira indignação todos os

portngnezcs foi a ceremonia solemne

celebrada no dia 13 de dezembro com

toda a pompa militar. Depois dc uma

revista a guarnição de Lisbon, a bau-

deira pertugncza, iinctnante no Cas-

tello de S. Jorge, foi arriada e sub-

p stituida pela bandeira tricolor. Então

o povo, que se ngrupara curiosamen-

te, respondeu ás salvas de artilharia

com gritos de desespero. Junot convi-

dara para um jantar os proprios go-

vernadores do reino, que tiveram a

incrivel fraqueza de acceitar, mas em-

qnanto estes homens e mais alguns fi-

dalgos portuguezes festejavam com os

generacs francczes a ceremonia avil-

tante que symbolisava a morte da

nossa independencia o povo agitava-

se e tumultuava nas ruas. A' noite

repetia se a agitação, cmquauto no

theatro (le S. Carlos Junot desenrola-

va do camarote a bandeira tricolor

que os seus ofliciacs saudavnm com

os seus vivas. N'essa noite foi o tu-

multo mais violento, e aos gritos de

.POVO DE .AVEIRO

ções, e todos esses signaes, ainda os

mais minuciosoe, especificados no pas-

saporte que se lhe dava.

1-1 de dezembro. -- Morre

Washington, 1799. .

Jorge Washington, primeiro pre-

sidente da grande republica norte-

americana, e seu principal fundador,

nasceu nas margens do Bridges Creek,

na Virginia, a 22 de fevereiro de

1732, e na Virginia morreu, em Mont

Vernon, a 14 de dezembro de 1799.

Aos 19 annos foi nomeado ajudan-

te geral das milícias da Virginia. Em

1758 retirou-se do serviço militar no

posto de major.

Quando se den o rompimento com

a Inglaterra foi nomeado pelo congres-

so de Philadelphia general em chefe

das tropas americanas(177õ). Então

ainda o povo americano não pedia a

independencia, mas simplesmente que

a Inglaterra o tratasse como filho, e

não como bastardo. Não querendo a

Inglaterra attender esse pedido, o po-

vo americano proclamou a sua inde

pendeneia, encontrando então em

NVashington um chefe á altura das

leircmnstancias.

Com admiravel senso pratico, com

uma extraordinaria actividade, com

uma constancia sublime, cheio de

abnegaçào, probo, modesto, sereno,

energico, esse homem deixou na his-

toria um rasto luminoso que nunca

mais se apagard.

| Napoleão, como dizia Chateau-

briand, só deixou cadaveres, e quando

se procuram os campos onde brilhou

a sua espada só se encontram tnmulos.

\Vashington deixou um mundo e os

Estados-Unidos como tropheu para in-

dicar o seu campo de batalha. Supo-

rioridade enorme da democracia sobre

o despotismol

Depois de ter vencido a Inglater-

ra, attingindo as culminancias da

gloria, repelliu as propostas que al-

guns lhe faziam para se coroar impe-

 

tando conta documentada das sommas

que tinha gasto durante o tempo da

sua dictadura, demittiu-sc do seu car-

go no seio do congresso e voltou para

a sua propriedade de Mont-Vernon,

entregando-se de novo á. vida tran-

quilla d'agricultor e aspirando sómen-

te a gosar em paz os fructos do seu

admiravel trabalho. Brilhautissimo

exemplo d'amôr aos principios demo-

craticas! Não tinha, comtudo, chega-

do ainda a hora do seu descanço.

Eleito deputado pela assembléa

da Virginia á Convenção, foi eleito,

por unanimidade, presidente da União,

(1789) depois de ter sido o principal

redaetor da constituição. D'ahi a qua-

tro annos (1793) foi reeleito, mas ao

cabo do 2.° periodo declarou termi-

nantemente que não consentia mais

na sua reeleição.

Este facto foi de grande alcance,

porque tornou diilioil a qualquer on-

tro exercer aquellc cargo or um es-

lpaço de tempo superior, cvantando

assim uma iarreira insuperavcl _ás

ambições dos homens.

Quando Washington morreu, to-

dos os seus eoucidadãos temaram luto

por um mcz, prestando-lhe solemncs

honras funebres e dando o seu nome

á capital federal.

E' presa em Lisboa, 1758, a mar-

queza de Tavara, D. Leonor, e en-

,ccrradu no convento dos Grillos; a

Imarqueza D. Thereza, encerrada no

¡mosteiro de Santos; a duqncza de

 

rador, licenceou o exercito, apresen-l

o 3.O numero do seu celebre jornal

Viena: Cordelier (Velho Franciscana).

Nos dois primeiros numeros, Des-

moulíns atacava Herbert,Clootz, Chan-

mette e Gobel. Entrementes Robes-

pierre tratava-o desdenhosamentc no

Club dos Jacobinos. Então Desmon-

lins, ferido no seu amor proprio, vol-

ta-se contra Robespierre e publica 0.

famoso n.° 3 do Viena: Cordclier, on-l

de traça um quadro eloqnentissimo

dos crimes do Terror, crivando o go-

verno de epigrammas, que fizeram a

;alegria dos inimigos da Revolução.

Esse numero do notavel pamphleto

tem uma tiragem immensa, um suc-

cesso prodígioso, produzindo em Paris

extraordinaría sensação.

pentes de provocar nm movimento re-

volucionario. As mulheres, chorando,

foram á Convenção pedir em altos

gritos a liberdade dos seus parentes.

 

Esteve aê

 

Ida. pobre creança diphterica, por

'ram procurar, esforçaram-se

!encontrar o delegado e o sub-dele-

 

Para fugir a tormenta, a Convenção

viu-se obrigada a decretar que os Co-

mitês de .segurança geral' e de salva-

ção publica nomeassem eonnnissarios

«para procurar os meios de pôr em

liberdade os patriotas que tivessem

1podido ser encarceradosm Era um

'Comité de Justiça, diz Aulard, espe-

rando o Comité de Clemencia reclama-

do pelo Viena: Cordelíer.

Esse numero famoso custou a vida,

pouco depois, a Camillo Desmoulíns.

Os jornaes mais celebres d'entito

eram o Viena! Cordelier e o Pére Du-

chesne. N'aqnelle Camillo Desmoulias,

grande jornalista, advogava a cle-

mencia. N'este Herbert, espirito me-

nos tino e elevado, defendia a violen-

¡cia. No fundo, não havia entre um e

outro grande diñ'creuça'de principios.

E todos os republicanos d'esse tempo,l

ao contrario do que se imagina, fo-

ram alternadamente partidarios da

clemencia e da violencia:

i6 de dezembr0.-O mar-

quez de Pombal ordena a todos os

prelados diocesanos, 1758, que façam

,cantar nas egrejns um solemne Te-

jDeu-m por o rei ter escapado com vida

, as tentativas facciaorosas.

l

l I' de dezembro.-Fabn-e

d'Eglantone e Bourdon queixam-se

de abusos commettidos .por certos

agentes do conselho executivo, 1793.

Em vista d'isso, a Convenção decreta

a prisão de Maillard, Ronsin e Vin-

cent, secretario geral da guerra, e

chamou á barra o conselho executivo.

Manifestação republicana no thea-

tro do Príncipe Real, 1873, em Lis-

boa, pronmvida pela redacção do Rc-

bute, sendo n. primeira que se faz

abertamente republicana.

18 Ile dezembr0.--Coroan-

do a série vergonhosa e, iniqua da

banca-rotas, realisadas pelos consti-

tucionaes desde '1835, decreta o mi-

¡nisterio Saldanha, Rodrigo e Fontes,

11852, a conversão ferçada da divida

de 5 em 3 °¡o, montando esta a réis

8574090013000 com' o juro de réis

3.491:000§000, não incluindo a divi-

da mmwu, titulos azues, indemnisa-

ções, etc, elevados :t somma de réis

11 8879005000, ficando defraudados

9:51] particulares possuidOres de ins-

cripções e 519 cerporações possuido-

ras de titulos de divida interna.

Morre Herder, 1803.

João Godofredo Herder foi nm

maiores genios da Allemanha..dos

A HYGIENE PUBLlCA!

REVELAÇÕES GRAVES

Com muita difficnldade se vae

fazendo alguma luz sobre as res-

ponsabilidades que alguem por cer-

to ha. de ter com relação :í morte

não haver soro ou ter sido recusa-

do ao portador que veio proeural-o.

E dizemos assim, porque ál ulti-

me hora se aüirma. que o sôro es-

tava. depositado no commissariado

de policia.

Porem, os portadores que o vie-

por

gado de saude, o que não consegui-

rem, sabendo após estas tentativas

que o delegado de saude estava a.,

ares em Espinho, praia, que por

muitas e complicadas razões se re-

commenda, e que ñcára e. substi-

tníl-o o nosso bom e distincto con-

terraneo, o sr. dr. Lourenço Peixi-

nho. '

Interrogado este cavalheiro so-

bre o caso,vrespondeu que _a pedido

do delegado de saude, 0 sr. dru

Manuel Pereira. da. Cruz, ñcára. e

substitui-lo junto dos seus doentes

e de mais nada. o encarregára. Fo-

ram depois os portadores á esqua-

dra. da policia, mas ali responderam

que nada faziam sem ordem do sr.

delegado de saude. _

E' preciso dizer que _3.a tinha. si-

do o sôro procurado no estabeleci-

mento indicado como deposito, pe-

lo sr. delegado de saude, sendo só-

mente encontrado um frasco, que

foi injéetado na cre-anca, mas dóze

absolutamente insufiiciente para o

fim desejado.

Beldades todos os esforços para,

se conseguir o sôro, porque, exis-

tisse ou não existisse, o sr. delega-

do de saude estava em Espinho,

praia. que por muitas e complicadas

razões se recommenda, e não podia

reproduzir o milagre de Santo An-

tonio, quando foi .salvar o pao., ape-

zar das suas profundissimas crenças

religiosas e fervor pelo Senhor dos

Passos, apparceendo tão rapida.-

mente quanto era necessario nlesta

cidade, para. anthorisar a entrega

do sôro; e o remedio, como unica so-

lução, foi a dcsdítosa creança mor-

rer, na maior das agonias: a as-

phixia lenta e horrorosal :

Apezar, porém, da. pequena luz

que se vao fazendo e de principiar

e. distinguir-se os negros traços d'es-

ta desgraça; da afiirmativa que o

sôro existia na. policia, equal, pela.

recusa da. sua entrega, equivalia a.

lá. não estar; a. responsabilidade do

sr. delegado de saude não diminue,

nem mesmo quando eñirma que to-

da ella. cabe intacta ao sr. sub-de-

legado de saude por ser a este que

lei' indica. a distribuição e requisi-

ção de tal medicamento. Mas o sr.

delegacia de saude que tanto co-

nhece as obrigações e deveres dos

outros porque desconhece os seus?

Então o sr. delegado de saude

ignora que lhe cabe o indeclinavel

dever de ñscalisar e certificar-se se

os seus subordinados cumprem com

as obrigações inherentes ás suas

   

funcções? Alparte 'a responsabili-i

dade moral dos serviços a que.

preside e das boas ou más cense-

quencias que advenham d'esses mes-

mos serv1ços.

 

Wu“ portugal q 11.10,.“ a França I. Aveiro, encerrada no convento do

responderam as tropas com uma des- l Rum; '1 “Mess“ d'Alhouguim em”"

carga que matou algumas pessoas,

e obrigou a metter-se em suas casas

esse pobre e pacífico povo, cujo cora-

ção dilacerado não podera conter a

aula dôr quando vira abatida na pro-

pria -apital do reino a glm'iosa ban-

(luira das Quinas.: (Historia. (le Por-

tugal, por uma Sociedade de Homens

de Lcttras).

E' afiixado nas esquinas de Lis-

bon, 1758, um decreto em que sa to-

mam as mais vexatorias medidas para

que os culpados do attentado contra a

vida de D José l não se podessem es-

rada em Marvilla; a marqueza d'Alor-

na, encerrada em Cellas, e as filhas

d'essas senhoras, que as acompanha-

ram.

.5 ele dezembro.-O mar-

qnez de Pombal ordena que sejam de-

clarados vagos os postos occnpades

no exercito pelos fidalgos indiciados

como anctores ou cumplices do atten-

tado contra a vida do rei, que todos

,os tribunues deem consultas acerca do

'modo como deviam ser punidos tão

horrorosos crimes e que fossem avisa-

dos os coroneis de .todos os regimen-

I On a. lei é só para. os outros?

lOu o sr. delegado de saude se con-

sidera intangível e indiscutível?

A triste quest-ão (Tite vae para

dois mezes aqui vimos discutindo,

continúa seguindo os seus tramites

e temos confiança absolute. no ca.-

racter do distinoto facultativo que

a levantou e que a. ha. de levar até

onde fôr de justiça., na certeza que

laqui o acompanharemos, n'esta 1n-

.cta e bem dos desgraçados que a

Discípulo de Kant, e, mais tarde, dos

encyclopedistas, dediconse todo ao

culto da humanidade, defendendo com

enorme talento a liberdade, a justiça

e a verdade.

O seu grande livro Idéas sobre a

philosop/tia da historia da Itu-mantida-

de coustitue uma das glorias do pen-

samento moderno.

A cidade de \Veimar origin-lhe

uma estatua, em 1850.

l

capar, ordenando-sc que ninguem po» tos para que tivessem dia e noite as

desse sahir do seu districto sem quel tropas nos quartois, promptas a mar-

se apresentasse primeiro :t auctorida- I char a primeira ordem. Continuam a

do para declarar qual a situação para l ser ccrcadas as casas conventnaes dos

onde ia c o motivo da sua salada, c jesuítas.

sujeitar-se a nm exame rigoroso de --

sua pessoa, indo todas essas declara- Camille DesmOulins publica, 1793,

_+___.

A banda da (lunar-(la

nunlclpal de Lisboa

Foi aqui muito applaudida e

apreciada a. excellcnte banda da

Guarda Municipal_ .de Lisboa,

que veio. a Aveiro tomar parte

nas festas da inauguração do re-

trato do sr. cona'clheiro José Lu-

íciano. '

› 
 

sua falta dc recursos os colloca na

contingencie. de necessitarem de

qualquer 'servico publico, em que

ellos na. sua. ignorancia acreditam,

especialmente nos de sanidade pu-

blica., para os quaes ha só empre-

gados e dirigentes in aomiae.

delegado, com receio de trunan

da ltsta para a direcção do monte:

pio a que nos referimos, iizeram

umas boas duas horas de smitinella.

um é. orta da rua. e outro no pata-

'mar a escada da asSoumçñO a fis-

calisarem os seus eleitores, letrande

o sr. delegado de saude um doente

que estava no hospital e era socio

e ir ali votar ! l

Unico, é certo, mas dal-se aqui

entre nós, e segundo nos informam

o sr. provedor faz n'isto todo o pa-

pel do Pilates, o que não póde dei-

xar de ser, visto que nos repugna

acreditar que s. ex.“ pactoassé mn

tão indecoroso casol

' E assim tic-.pu a tal direcção que

pode. ensar amda em mais cortar

subsi ios e pensões; as pharmacias

mantendo nos séns fornecimentos

(i5 .por cento; ampliar ainda. o com-

,pleto abandono pela letra dos esta-

tutos, mas os 1002000 réis para os

srs. doutores, esses são sagrados,

esses são intangiveis !l

Emfim é uma associação que vi-

ve, só para pagar aos medicos.

Ha tambem um caso (Puma col-

cha., de soda, um retalho do estan-

darte que D. Sebastião mandou fa-

zer antes da batalha de Alt-.acer-

Kibir, como complemento do seu

sonhado imperio em Africa, preciosi-

dade que está. na. posse do sr. de-

legado de saude e que foi negada

á. commissâo para adorno da sala

onde se inaugurou o retrato do sr.

presidente do conselho, o mesmo

que o fez nomear para aquelle

cargo ! l l l

Quanto pode. um grato coração,

uma. alma agradecida, não esque-

cendo o fervor politico e o culto

pelo seu chefe l ! l

Un sm¡ narrou.

_.__..__.___.___

A. *RIR

No tribunal :

O juiz--Voeê é'devéras inoorri-

giVell Cá está. outra vez por fnrtol

O rdo---Qne quer, sr. juiz? Eu

sou tanto philosopho e economista...

Ouvi dizer que a propriedade é o

roubo... E, como não tenho nada.

trato de roubar para ver se tenho

alguma coisa..

U

Um idota qualquer vae Ver o

presidente da sociedade protectora

dos animaes.

-Que deseja? pergunta. o pre-

sidente.

_ Desejo ser protegido, porque

minha. mulher mo trata como um

cão.

 

Quereis 'fazer uma longa. 'viagem

sem vos fatigardes? Compras a.

bicyclete-«A OSMOND»

w

' ÁNNUNÕIÕÉ_

MADEIRAS

  

JOSÉ Alves d'Oliveira, d'Ague-_

da, (Borralha) encarrega-se do

fornecimento de madeiras de pi-

nho para construcções. assim co-

mo varas de pinho de 2 a 10'“ de

comprimento.

Aos agricultores
Adulto organleo para lcro

ras, vende-se a retalho e em

saccas de 76 kilos, no esta-

beleclmento Ile .lose «cun-

calves Gamellas, á l'raçn do

l'elxe-.\ vsclno.

Este adubo, com resultados maravi-

lhosos para a cultura das terras, con.

vém eSpecialmento para as terras cal-

carece¡ dependendo a quantide a emo

pregar-seda qualidade do terreno a que

fôr applicado. Tretando-se il'uma vn'tn-

ra importante é conveniente suhuuntev

e analy=e da terra ao agr-emma) (lu lu-

calidaue para elle estabelecer essa

quantidade.
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ENDE-SE um ainda. em mui-

  

*g to bom uso com todos os sena

O tempo não Póde chegar Para. iiçcessorios' Qlicm Inictçuilw (dia
tudo, Dis_.,er,,,01_o e é certo_ .rua-se a Joaqmm Ferreira Felix,

O sr. delegado de sainte e dub-l Aveiro.



:Povo DE .AVEIRO
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PÃO NOSSO

EMPREle CERAMICA

FONTE NOVA

Leituras Elementares ou En-

eyelopedieas

  

LEITURA

_l ' Primeira parte-(“artillm Maternal ou Arte de Leitu- por TRINDADE COELHO

.l ra -16.° ed., cart. 300 réis, brooh . 200 Um vol. demais de 500 paginas, ador-

nado dc innumeras c admiraveis estam-

pas, em Optimo papel, contendo noções

elementares sobre variados ramos de

couhecimenlo. e O resumo de todas as

disciplinas que se estudam na eseola

primaria. E' o livro post-escolar por ox-

cellcncia, indispensavel a todos, por ser

l' .Album, ou livro contendo as licções da Gatil/m Maternal

em ponto grande . . . . . . . ._ . . . ' _

Quadros l'arlctaes, ou as mesmas hcções em trinta e cin-

ii' eo cartões. . . . . . . . . . .

Segunda parte-08 Deveres dos Filhos-16.' ed., cart.,

5,6000

65000

Mello G-uima 'ães & Irmãos

    

300 réis, broch. . . . . . . . . 200 formado d'aquclla serie de conhecimen-

. _
tos, i ue é imperdoaveI-ver OIIIIOSO até!

, Gula pràtlco c theorlco da cartilha Maternal- 1 _O _,,ãà posam_ g A. V _BIRO

. do 170 a . com'ilado or João de Deus Ramos . . . . . . . . . . o Preço machado 500 reis canonado

1 vo' P g i P p
600 reis.1 í

WO

Esculle LIVRARIA AILIAI'D ABRICA a vapor de telha do systems. de Marse-

lha, feita pelos processos mais modernos e aper-

felçoados.

Rua. do Ouro, 242,-1.°=LISBOA.

Arte de Esc“¡ua-_QJ ed., melhorada?, 9 cadernos com 30 E em todas as “WMM.

algumas explicações praticas, cada. . .

Livros de polémica sobre o llIelhodo ?àgígPãmAll-“EENER , _

A Cartilha Maternal e o Apostolado . . . . . . . . . . . .. 500 V *d J. ' l N“ __“" Jg“ “as“ Enconlra-se á vcnda n esla rnb““ afunda

A Cartllha Maternal c a Critica . . . . . . . . . . . . . . .. 500 e Ma““e Almffh_ largo do .
;3 '

mesmo .tome, rua direita, sem. quantidade de lelha l'raneeza e seus aeeessorros,

m smo auctor:
. .

DO e *
cidade, e por preços vantajosos

LIT'I'ERATURA
.

os melhores bag-aços para ahmen
e Iiem assim oulres arligos para eonslrneçiles,

laeseomo: llZIlll'JlIS para revestimenlo de pa-Campo de Flores-Poesias pl'cfaclatlai e coordenadas por

Theophílo Braga, 3.* ed. . . . . . . . . 700 tação de todos os animaes.

Prosas -Coordenadas por Theophílo Braga . 800 --_-.___-_-
-- , ,I , _u n_ H _ u Ó _.

DEPOSITO GERAL Iedis de lilllilllOS hoslos, rasos pa a lronlarras,

siphões, llalanslres, Inanilllas, ele., produelos

 

Largo (lo Terreiro do Trigo, *20, I,°-LlSIl0A PADARIA FERREIRA

     

As livrarias, municípios, institutos de ensino, etc., que requi-

sítorem no Deposito geral das obras escolares de João de Deus mais |

de 20 exemplares, terão a seu favor O desconto de 20 por cento;

500 exemplares (podendo ser 250 da Cartilha. e 250 dos Deveres, É¡

ou em porções desiguaes d'estes livros), 25 por cento; assim como

de 1 a 9 collecções de Quadros Paríetaes, ou de Albuns, 20 por

cento; 10 collecções, 25 por cento.

A EXPOSIÇÃO ORAL 55 METHODO faz-se em cursos

mensaes (gratuitos) na casa da VIUVa de Joao de De“a- 1'““ Joao de f qualidade,a7'20réis cada kilo; dí-

Deus, 13, 1.° (á Estrella), onde poderá. inscrever o seu nome quem _ . . . _ > _

3.5600 O kilo, massas alnnenncias

deseje conhecer com exactidão a Cartilha Maternal, ou a Arte de «

Escu'pto.

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

“retomaram nr assumam

_DE_

Albino Pinto de Miranda

(LARGO DE MANUEL MARIA)

A \'_E l ll 0

Commissões e corísignações. Deposito de petroleo, sabão e l

azeite. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinícola e da

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma- '

deira, especíaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de

diversas qualidades, lícôres e aguardentes, generos de mercearia; _

bolachas_ e biscoitos das princípaes fabricas do paíz, pelo preco da

tabella; fructas seccas, chouríssos do Alemtejo e banha da terra.

Chumbo, cartuchos e mais - @trechos ara caca corda fio e linha de Í '
P P_ , › _ a _ _.

pesca. Uma variedade enorme de uuudezas. Objectos de escnpto-

rio, etc, etc, etc.

Pechincha:: para llquldar:

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E '

360 REIS A DUZIA, e O resto do seu sortido de louça vende por "

preços muito resumidos.

as trataram
As machines para eoser da Com'

   

  
  

 

  

 

  

  

  

  

   

 

  

     

  

   

  

dam a casa do consumidor á hora
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'ESTE estabelecimento de pa~

5 daria, especial no seu genero

em pão de todas as qualidades,

*E se encontra à Venda:

Pão proprio para os diabetieos,

pão torrado e ralado, café (lc A.“

to de 2.“, a 480; chá, desde 135600 a

7-,1 de 1.1 qualidade, o '140 o kilo; (li-

1'" tas de 2.“, a '120', vel'as marca Sol,

Ê cada pacote, a 180; ditas marca

v Navio, a '170; bolachas c biscoitos,

í pelos preços das principales fabri-

,' cas da capital.

Vinhos finos e de meza, por

w precos medicos.

Todos estes genero: se man.

. que O exigir.

   

  

carnes a cida-

de de Lisboa..

panhia SIN)GE_R obtiveram na Ex-lEsl,,,,,,,,,,,,,¡,eosc,¡,_

posreao de larrs de 1900 o mais alto dores de que recebe gado

premio, Grand-Prix.

E' mais uma Victoria Junta, a tan-

tas outras que estas exeellentes e

para açougue nas epoehas

proprias pelos preços que

eonslam do seu eonlraelo.

__.

Venda de productos do mata-

bem construídas machines teem a1- de Lisboa, e

cansado em todas as exposições. l

.AVEIRO

7_5-RU' DE JOSE ESTEVÃO-79

pulverísado para adubos (O mais

rico em azote,) couros, sebo, e tri-

pa a 200 reis O masso.

Rua da Boa Vista.

3 Lisboa

  

  

     

   

  

  

  

  

  

 

   

@imensa .í

mentode *

 
l  

que riralisam com os das prineipaes Ialirieas

congeneres do paiz.

Tejolos de rarias dimensões.
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JOSÉ MARIA SIMÕES a FILHOS

SANGALHOS

VENDEM e trocam relogios de bolso e de salla.

Correntes e medalhas de prata.

Machínas de costura cPFAFF», White e outros

anctores.

 

Bicycletas «BRISTOL›, «TRIUMPH», «OSMOND›,

«GUITYNER› e outros auctores.

Completo sortido de accessorios, tanto para machínas

de costura como para bícycletas.

Ofñoina para qualquer reparação.

 

Alugam-se llieyelelas

àooé ollJlOaúa Simõeo 89 (gi-”aco

ANADIA-SANGALHOS

cm r-

" e :..'. " .l. .l.

ESTABELECIMENTO

DE MERCEARIA

E ,FERRAGENS

_DE_

&QQQQRÊ Qêaüüêbük ÊÊEWRQ

Filhos [Suecossoresl

      

       
         

 

,ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-

co, follia zincada, faqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

aço, ratoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças, '

panellas de ferro fundidas e estanhadas, chaços de ferro, fogareiros,

pulverísadores de díñ'erentes marcas, arame para ramadas, rêde

para vedações, alvaiades, Vernizes, drogas, tintas preparadas e em

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.
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